
A GÊNESE DOS ESPAÇOS LIVRES 
EM CIDADES MÉDIAS: O CASO DE 

UBERLÂNDIA-MG 1

DOI: 10.5752/P.2316-1752.2020v27n41p59 

Resumo

Este trabalho tem como objetivo apresentar a gênese dos 

espaços livres da cidade de Uberlândia. Toda cidade apresenta 

um sistema de espaços livres compostos por diferentes 

tipologias, e que sua formação se dá de modo temporal em 

conjunto com o desenvolvimento e transformação dos espaços 

urbanos. Esses movimentos temporais são denominados 

períodos morfológicos, e definem suas características espaciais 

e sua configuração. A pesquisa revelou os períodos morfológicos 

que contribuíram para a estruturação do atual sistema, assim 

como a gênese de cada momento evolutivo.
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OPEN SPACES GENESIS IN THE MEDIUM-SIZED CITIES: 
THE CASE OF UBERLÂNDIA-MG 

Abstract

This work aims to present Uberlândia’s genesis of its 
open spaces. Every city has an open spaces system 
composed of different typologies, and that their forma-
tion occurs in a temporal way together with the devel-
opment and transformation of urban spaces, and these 
temporal movements are called morphological periods, 
and define their spatial characteristics and their configu-
ration. The research revealed the morphological periods 
that contributed to the structure of the current system, 
as well as the genesis of each evolutionary moment.

Keywords: Morphogenesis. Open spaces. Medium 
sized-cities.

LA GÉNESIS DE LOS ESPACIOS LIBRES EN CIUDADES 
MEDIANAS: EL CASO DE UBERLÂNDIA-MG

Resumen

Este trabajo tiene como objetivo presentar la génesis 
de sus espacios libres en la ciudad de Uberlândia. Cada 
ciudad tiene un sistema de espacios libres compuesto 
por diferentes tipologías, y que su formación ocure de 
manera temporal junto con el desarrollo y transformación 
de los espacios urbanos, y estos movimientos temporales 
se denominan períodos morfológicos, y definen sus 
características espaciales y sus configuración. La 
investigación reveló los períodos morfológicos que 
contribuyeron a la estructura del sistema actual, así 
como la génesis de cada momento evolutivo.

Palabras-claves: Morfogênese. Espacios libres. 
Ciudades medianas.
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Introdução 

Os espaços livres estão nas gêneses das cidades. Toda 
cidade, independente de sua localização, porte e período 
de fundação, apresenta edificações e espaços livres que 
definem um complexo sistema, e constituem diferentes 
espacialidades, cada qual seguindo modelos próprios. 
Magnoli (2006), cunhou o termo espaço livre para definir 
os espaços livres de edificação. Estes ocorrem de dife-
rentes formas dentro de uma estrutura urbana, criando 
um mosaico diverso e complexo, com diferentes carac-
terísticas, tamanhos e funções dentro de um sistema ur-
bano. Por definição (MACEDO, 1995), os espaços livres 
abrigam todas as demais categorias conceituais que co-
mumente tentam identificar esses espaços, tais como 
áreas verdes, espaços verdes, espaços abertos, áreas 
de recreação e lazer, geralmente utilizados por órgãos 
municipais e assim descritos na legislação urbana. Todas 
essas terminologias estão contidas dentro dos espaços 
livres, formando um grande sistema e costurando uma 
rede que se transforma e se molda com o crescimento 
das cidades.

O artigo tem como principal objetivo compreender como 
a transformação urbana estruturou diferentes tipologias 
de espaços livres (EL) de Uberlândia. Parte-se da premis-
sa que reconhecer a gênese morfológica permite identifi-
car como os espaços livres se estruturaram, e possibilita 
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que estes sejam melhor compreendidos e planejados. O 
estudo da gênese se torna um método para poder com-
preender como se formaram, como se transformaram e 
como se constituíram a forma física das cidades brasi-
leiras, baseando-se em aspectos histórico-geográficos 
como ferramenta para os estudos morfológicos.

O termo gênese (KRAFTA, 2014) pode ser entendido pelo 
conjunto de fatos ou elementos que contribuíram para 
produzir uma forma e, para esse trabalho, o termo será 
adotado dentro de uma perspectiva evolutiva para com-
preender como os espaços livres foram pensados em di-
ferentes momentos da história de Uberlândia, ao resgatar 
essa memória urbana e criar uma linha evolutiva desses 
espaços. Segundo Bandeira (2003), a recuperação da 
memória de uma cidade implica, também, um trabalho 
multidisciplinar que abarca várias perspectivas, diversos 
caminhos e sensibili¬dades, e compreende uma busca 
necessariamente contínua e sempre inacabada.

A morfogênese é o estudo da gênese aplicado aos estu-
dos morfológicos das cidades (KRAFTA, 2014). A morfo-
logia urbana é uma ciência, ou pseudociência como afir-
ma Marshall (2012) por não ter a mesma base científica 
que outras ciências, e estuda a forma física das cidades 
através de múltiplos olhares, com diferentes objetivos e 
metodologias, atentos aos elementos que constituem os 
espaços urbanos.
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O estudo da morfogênese urbana além de permitir sus-
tentar o planeamento e o desenvolvimento de estraté-
gias, democratiza também a ciência, porque rompe os 
campos disciplinares estanques, plasma o conhecimen-
to cientifico como senso comum. (BANDEIRA, 2003, 
p. 152)

Para Conzen (apud COSTA e NETTO, 2015), a morfogê-
nese é o estudo do processo morfológico da paisagem 
urbana existente em movimento, e sustentado pelas exi-
gências funcionais e ambientais das sociedades urbanas 
locais e por indivíduos ao longo do tempo. Os princípios 
da morfogênese analisam obrigatoriamente a forma ur-
bana como processo e não como fim, e assim entende, 
como afirma Krafta (2014), as distintas sucessões genéti-
cas que estruturam o espaço urbano e formam o mosaico 
espacial urbano.

Na morfogênese, o fio condutor da descrição e análi-
se morfológica é justamente o tempo decorrido. Uma 
análise morfogenética envolve a combinação de exame 
de manifestações espaciais e de documentação que 
permitam, juntos, estabelecer uma cronologia morfo-
lógica.... Genericamente, uma análise morfogenética 
expõe uma sucessão de área genéticas, quais sejam as 
unidades de área adicionadas à cidade a cada fase de 
seu desenvolvimento. Cada unidade genética pode ser 
descrita por seus atributos originais. (KRAFTA, 2014, p. 
64)

Na linha de pensamento de Krafta, a identificação das 
porções territoriais, que foram adicionadas a cada fase 
do desenvolvimento, possibilita estabelecer uma linha 
evolutiva e como os espaços livres foram propostos e im-
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plantados. Porções territoriais urbanas que apresentam 
similaridade de elementos morfológicos (LAMAS, 1993) 
podem ser identificadas como unidades (AMORIM, 
2015), e permitem expressar a gênese de cada etapa de 
desenvolvimento urbano, principalmente quando analisa-
das pelos seus distintos atributos físicos: construídos e 
não construídos, e documentados segundo as caracterís-
ticas morfológicas que as definem. Os elementos mor-
fológicos (LAMAS, 1993, KROPF, 2009) são os atributos 
que dividem o espaço urbano em partes para analisar 
suas características separadamente. Essa divisão permi-
te analisar as características morfológicas e relacioná-los 
com os seus períodos de formação e transformação, ao 
identificar distintas gêneses através desses atributos 
morfológicos definidores de cada padrão morfológico.

O principal método de análise foi o levantamento histó-
rico-geográfico da cidade de Uberlândia e sua compati-
bilização com os períodos de evolução da malha urbana, 
para assim, reconstituir a sequência de transformação 
dos espaços livres. Os períodos evolutivos compreen-
dem um espaço de tempo definido por algum processo 
de transformação, na qual incide diretamente nos mode-
los de urbanização. O procedimento metodológico utiliza-
do foi a identificação dos padrões morfológicos (COSTA 
e NETTO, 2016), conceito no qual caracteriza os modelos 
de urbanização pela similitude dos elementos morfológi-
cos: rua, quadra, lote, edifício e espaços livres, em uma 
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perspectiva temporal e evolutiva.

Padrões morfológicos de um território em transformação 

A diversidade urbana brasileira, fruto do processo de ocu-
pação do território continental, se caracteriza por apresen-
tar diferentes gêneses para suas distintas e inúmeras re-
giões. Essa urbanização é resultado de muitas heranças, 
muitas incorporações de modelos urbanos ao longo do 
tempo, e formas de adaptar-se ao sítio e contextos locais. 
Esse processo definiu as etapas de urbanização e a paisa-
gem das nossas cidades, que se inicia no Brasil colônia, 
principalmente no litoral, até se estabelecer nas últimas 
décadas no interior do país, seguindo modelos distintos, 
ao produzir espaços com padrões urbanos importados, e 
de sabedorias empíricas e técnicas locais que definem 
nossa riqueza cultural (SANTOS, 1993, DEÁK e SCHIF-
FER, 1999). Mesmo com toda essa diversidade, pode-se 
agrupar cidades que apresentam características seme-
lhantes. Os espaços livres acompanharam essa evolução, 
e para a sua compreensão partiu-se da premissa que sua 
configuração atual é resultado dos diferentes processos 
de produção do espaço urbano, moldada e estruturada 
por um diversificado e complexo mosaico.
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O objeto de estudo é a cidade de Uberlândia, principal ci-
dade da mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto Paranaí-
ba. De acordo com os conceitos de cidade média (SPO-
SITO, 2009) a cidade caminha para se tornar uma cidade 
de grande porte, atingindo setecentos mil habitantes em 
2021, segundo o IBGE (2021), e se consolida como uma 
centralidade regional. A cidade apresentou os mesmos 
processos das principais cidades da mesorregião: Ube-
raba, Araguari e Ituiutaba, Araxá e Patos de Minas, e 
essas características históricas permitem compreender 
sua transformação através de uma gênese compartilhada 
com as demais cidades (VALE, 2016). Essa é resultado da 
ocupação da região, iniciando como uma longínqua área 

Figura 1 |  Evolução da rede urbana da região do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba.
 Fonte: autores, 2019.
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de passagem para o interior do Brasil, passando a pon-
tos de parada para tropeiros em busca de riquezas, até à 
consolidação como polo agrícola, de serviços e logístico, 
tornando-se uma das principais forças econômicas do es-
tado de Minas Gerais. A figura 1 representa a relação da 
mesorregião com as principais cidades brasileiras, assim 
como os eixos de desenvolvimento, estruturadas pelas 
redes de comunicação, primeiramente pelos caminhos, 
depois pelas ferrovias e posteriormente pelas rodovias.

A revisão dos períodos de transformação indicou três 
principais momentos históricos (comum a muitas cidades 
brasileiras) e resultaram em quatro períodos evolutivos 
urbanos: formação urbana, expansão urbana, interioriza-
ção do Brasil e consolidação urbana. Nessa perspectiva 
histórica, pode-se analisar os princípios urbanos das anti-
gas vilas até as cidades atuais na região analisada (Figura 
2). Os períodos históricos correspondem às fases admi-
nistrativas do Brasil. O período colonial corresponde a for-
mação de alguns núcleos, principalmente como ponto de 
apoio às expedições para o interior do Brasil. O período 
imperial também propiciou a formação de alguns núcleos 
urbanos, ainda como ponto de apoio às tropas mas, tam-
bém, apoio à agricultura que começava a crescer. O perío-
do republicano coincide com o período de expansão dos 
meios de comunicação, e portanto, de expansão urbana. 
Com a criação de Brasília, a região passa a ser novamente 
um ponto de apoio e logística, que se consolida nos anos 
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oitenta até a atualidade.

Se os processos econômicos foram determinantes para 
o desenvolvimento e ocupação territorial, em termos da 
evolução urbana, Uberlândia apresentou uma gênese co-
mum às cidades da região, na qual a constituição urba-
na era definida por um pequeno núcleo a meia encosta 
de uma colina, onde o adro religioso, situado em frente 
à igreja católica (VALE, 2016), era o marco de formação 
do espaço urbano. Essa igreja era geralmente disposta 
perpendicularmente a um curso d’água, cercada por um 
arruamento definido por algumas construções no seu en-
torno.

Figura 2 |  Períodos de transformação urbana das cidades do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba.

Fonte: autores, 2017.
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A trama urbana seguia uma organização simples, um pou-
co irregular, porém estratégica, centrada em pequenos 
espaços abertos, com funções específicas dentro da es-
trutura do pequeno arraial (VALE, 2016). O desenho inicial 
da cidade de Uberlândia, denominada na época (1888) 
como São Pedro de Uberabinha, seguiu os modelos de 
ocupação da região conhecida como Sertão da Farinha 
Podre, atual Triângulo Mineiro.  Essa primeira etapa evo-
lutiva, da formação urbana, se manteve desde a fundação 
da cidade até o início do período republicano. O espaço 
urbano pouco se alterou e seu desenho original permane-
ceu com alguns melhoramentos feitos, seguindo alguns 
códigos de postura.

Figura 3 |  Trama urbana de Uberlândia em 1920 ressaltando os espaços livres e a área 
de expansão urbana realizada pelo Eng. Amado.

Fonte: adaptação dos autores segundo mapas da Prefeitura Municipal de Uberlândia, 
2017.
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O segundo período evolutivo urbano começou no final do 
século XIX e foi até a metade do século XX, quando o 
crescimento econômico, e a conexão com as regiões que 
escoavam a produção através das linhas férreas, altera-
ram a sua paisagem. Uberlândia, assim como outras cida-
des, teve um plano de ampliação urbana elaborado pelo 
engenheiro Mellor Ferreira Amado em 1908, e definiu o 
crescimento da cidade para uma parte mais alta e plana 
a partir do núcleo existente, com um traçado ortogonal e 
racional adaptado à topografia, com 40 quadras, diversas 
ruas transversais e seis avenidas, das quais, cinco inicia-
vam em praças e terminavam na referida estação, na qual 
a linha férrea definia o limite da cidade a leste (Figura 3).

Os espaços livres, antes originados a partir de aberturas 
no traçado urbano e com uma clara função utilitária, no 
período de expansão tornaram-se espaços para refletir 
o desenvolvimento urbano e econômico da cidade. No-
vas praças, com a requalificação das praças do primeiro 
núcleo urbano, criaram um conjunto espacial idealizado 
como um sistema, e entre elas, a Praça da República, 
atual Praça Tubal Vilela (Figura 4), se torna o espaço mais 
significativo desta época e a principal referência espacial 
do centro da cidade. As praças nesse período apresenta-
vam um forte caráter contemplativo e social, ao simboli-
zar nos seus jardins e nos desenhos clássicos aspectos 
qualitativos, reflexos de uma evolução urbana programa-
da.
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O terceiro período começa na década de cinquenta e se 
estende até os anos oitenta, marcado pelo grande cres-
cimento econômico e social da região, impulsionado pela 
construção de Brasília. Esse fato gerou um grande dina-
mismo econômico no comércio e na indústria regional, 
ao fomentar várias atividades de apoio à sua construção, 
como fornecimento de mão-de-obra, fabricação e distri-
buição de materiais de construção e alimentos. Uberlân-
dia passou a receber investimentos federais em várias 
áreas, incluindo comunicações: telefonia/energia elétrica 
e transportes com a expansão de redes rodoviárias para 
servir de ligação entre a região sul/sudeste e centro-oeste/
norte. A década de setenta fortaleceu o setor agroindus-
trial com a modernização da agricultura e a incorporação 
tecnológica produtiva do cerrado, fruto das políticas de 
interiorização e políticas desenvolvimentistas do período.

Por fim, o quarto período evolutivo urbano ocorre no início 
dos anos oitenta, após políticas dos anos setenta para 

Figura 4 | Diferentes momentos da praça Tubal Vilela, com desenho romântico, antes da 
intervenção moderna do arquiteto João Jorge Khoury.

Fonte: Arquivo Público da PMU, 2018.
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descentralizar a ocupação urbana no Brasil. Uberlândia 
foi uma das principais cidades beneficiadas com essa po-
lítica, com um rápido crescimento industrial e logístico, 
transformando-a em uma potência econômica do estado, 
ao consolidar o seu papel como principal cidade média do 
interior mineiro. A então cidade compacta, restrita ao cen-
tro e a regiões pericentrais, se expande vertiginosamente 
para áreas mais periféricas ao criar novos loteamentos 
desconectados da mancha urbana consolidada, além de 
novos eixos de expansão e uma nova identidade urbana, 
marcada pela segregação e ocupação desenfreada do ter-
ritório.

Os espaços livres e a gênese urbana 

Os espaços livres das cidades de Uberlândia foram ana-
lisados para a compreensão dos processos de transfor-
mação da malha urbana, relacionando-os com as práticas 
urbanísticas de cada período, com a legislação vigente e 
com os períodos econômicos, para assim verificar a sua 
gênese de formação e caracterização no sistema de es-
paços livres urbanos de Uberlândia.

O período da formação urbana de Uberlândia se carac-
terizou por praças de tamanhos reduzidos, associadas 
aos espaços edificados no seu entorno, com pouca in-
tervenção projetual em um primeiro momento. Esses 
espaços foram os que mais sofreram transformações ao 
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longo dos anos, com projetos ecléticos típicos do início 
do século XX e modernos, principalmente do principal ar-
quiteto modernista da cidade, João Jorge Coury. Com a 
expansão urbana, as praças passaram a ser elementos 
do projeto de ampliação, dispostas estrategicamente em 
locais de relevância para os novos loteamentos. Esses 
espaços passaram a dispor de novos equipamentos de 
estar e contemplação, visando o bem-estar dos morado-
res do seu entorno.

No período de interiorização do Brasil os espaços livres 
apresentavam referências de outros lugares, introduzin-
do na cidade espaços mais voltados ao lazer, esporte e 
com novas materialidades, imprimindo uma imagem de 
modernidade à então pacata cidade do cerrado. A interio-
rização trouxe um fluxo migratório cuja necessidade de 
novas moradias resultou em novos bairros para distintas 
classes sociais, avançando a trama urbana para novas 
áreas, porém agora com novos modelos de quadra, mais 
retangulares e definindo um traçado mais adaptado ao 
relevo. O principal parque da cidade, o Sabiá, foi implanta-
do como parte de uma estratégia de trazer visibilidade e 
apresentar-se como resultado desse crescimento urbano.

No último período, da consolidação urbana, iniciou-se a 
valorização dos recursos ambientais como forma de pro-
mover qualidade ambiental urbana. Novos parques linea-
res em áreas periféricas somam-se a novas praças defini-
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das pelos novos loteamentos, com uma nova roupagem 
mais contemporânea em diferentes aspectos. As praças 
tornam-se alvos de estratégias mercadológicas para ven-
der a imagem de qualidade, e em muitos loteamentos, 
ganham importância central na articulação do traçado ur-
bano (Figura 5).

Figura 5 | Sequencia de imagens dos padrões morfológicos e as características dos es-
paços livres. A figura 1 é o bairro de fundação da cidade, na qual o espaço livre articula 

as quadras no entorno. A figura 2 representa as zonas periurbanas, onde a praça se 
coloca com um espaço destinado a ser a centralidade do bairro. A Figura 3 representa 
a praça como um novo espaço de lazer e convívio dos moradores do bairro. A figura 4 
representa a praça dentro do pensamento contemporâneo da cidade, com o foco na 

imagem da qualidade do bairro. 
Fonte: adaptação dos autores em imagens do google earth, 2021
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O Quadro 1 apresenta a síntese da relação entre mor-
fogênese e espaços livres, enfatizando os padrões mor-
fológicos e as principais categorias. A análise identificou 
os padrões espaciais comuns para cada período morfoló-
gico, e que há uma alteração do centro para a periferia, 
constituindo um mosaico diversificado em relação aos 
espaços livres. Se nas áreas centrais as praças predomi-
nam, as áreas de preservação permanente estruturam 
a paisagem das bordas das cidades, somados a muitos 
espaços destinados como potenciais áreas verdes. Essa 
grande quantidade de áreas de preservação potencializa 
a criação de um sistema de parques que transforma a 
paisagem e a vida cotidiana em regiões desprovidas de 
equipamentos de lazer e recreação.
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Quadro 1 | Períodos evolutivos e a gênese urbana das unidades de paisagem.
Fonte: autores, 2017.
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Diferentes tipologias de praças e parques indicam que 
novos usos constroem novas espacialidades nas regiões 
centrais e periféricas (Figura 6). Muitas áreas sem inter-
venção projetual foram aos poucos ganhando uma nova 
estrutura física, transformando a relação de uso e apro-
priação pela população. Inúmeras pistas de skate, qua-
dras esportivas e espaços para oficinas culturais demons-
tram a vitalidade de muitos espaços livres, com um novo 
perfil de usuário, mais focado nas diferentes necessida-
des de uma sociedade em constante transformação. Es-

Figura 6 | Parque linear do óleo em Uberlândia. Típico parque que aproveita o potencial 
ambiental das áreas de preservação para a instalação de parques nas suas margens.

Fonte: Larissa Godoy, 2020.
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ses espaços definem bem o que Queiroga (2002) definiu 
pracialidades, dando uma condição de praças a diferentes 
espaços da cidade.

Cada período evolutivo marcou a transformação da paisa-
gem, identificadas e analisadas para compreender como 
os espaços livres foram se moldando a cada transforma-
ção do tecido urbano, verificando ao longo do processo 
de transformação urbana, a construção de distintas es-
pacialidades. O estudo da morfogênese urbana auxiliou 
na análise temporal que identificou os diferentes proces-
sos de constituição do tecido urbano, e a partir da análise 
histórico-geográfica, pode-se identificar os principais pro-
cessos de transformação da paisagem, resultando na sua 
atual e dinâmica configuração.

Conclusões 

Duas questões centrais podem ser apontadas como su-
porte de estudos sobre os espaços livres e morfogênese. 
A primeira diz respeito a compreensão do sistema como 
processo que se constitui ao longo dos anos e incorpora 
novos padrões morfológicos com o desenvolvimento do 
espaço urbano e da sociedade contemporânea. A segun-
da diz respeito às características dos espaços livres em 
cidades médias, que formam um conjunto importante de 
cidades na rede urbana brasileira.
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O estudo dos espaços livres apresenta uma possibilidade 
de entendimento da forma urbana, relacionando suas dis-
tintas tipologias espaciais à estrutura de cidades, e confi-
guram um importante mosaico de diferentes tamanhos, 
formatos e características. A praça ainda apresenta um 
importante significado dentro dessa estrutura e organiza 
parte do tecido urbano. Muitas praças centrais, de caráter 
histórico e social, ainda são o palco do cotidiano de parte 
de seus habitantes enquanto que, nos bairros, sejam pe-
ricentrais ou periféricos, apresentam diferentes usos, po-
rém fundamentais para esfera pública de sua sociedade. 
Poucos parques se destacam na paisagem, porém igual-
mente importantes, por representarem uma tentativa de 
conexão com algumas reservas naturais das cidades e 
que permitem novas opções de lazer a essa sociedade.

Outro fator percebido e analisado diz respeito aos agen-
tes produtores dos espaços livres urbanos. Na atualidade, 
a sociedade civil organizada, agentes privados, ligados 
principalmente às principais forças econômicas da região, 
e o poder publico, se alteram na produção de diferentes 
tipos de espaços livres urbanos. Desde a criação de par-
ques, a adoção de jardins e a compensação ambiental, a 
cidade se redesenha por novos agentes que se destacam 
no processo de transformação do espaço urbano.

A metodologia que visa investigar a gênese das cidades 
através dos espaços livres se mostrou eficaz na análise 
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sobre questões relacionadas ao espaço produzido, ao lon-
go do tempo, e como o sistema se configurou e está se 
transformando. Os sistemas estão se moldando a uma 
nova realidade urbana, onde a esfera pública retoma sua 
importância junto à sociedade, e reivindica novas espacia-
lidades com qualidade, para o uso coletivo, para uma so-
ciedade que busca novas alternativas de se conectar com 
as diferenças e com as possibilidades que o espaço livre 
permite e induz, formando assim um sistema dinâmico e 
com novas perspectivas de configuração e apropriação.
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